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RESUMO 

 

Na Análise do Comportamento, vários modelos experimentais e de intervenção foram propostos 

para o desenvolvimento de repertórios verbais de pessoas diagnosticadas com o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Os programas partem da análise das variáveis envolvidas na aquisição 

e manutenção dos repertórios verbais, arranjando-se contingências e criando-se oportunidades 

de ensino. O presente trabalho tem como objetivo investigar variáveis ambientais relevantes 

para o ensino de novas habilidades relacionadas ao comportamento verbal no TEA. Foram 

consultados acervos de programas de pós-graduação vinculados à Universidade Federal de São 

Carlos, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Universidade Federal do Pará e 

Universidade de São Paulo; as bases de dados Scielo e PEPSIC, além dos periódicos Interação 

em Psicologia, Psicologia Argumento, Psicolog, e Revista Brasileira de Análise do 

Comportamento. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 15 anos. Foram apontadas 

divergências e convergências conceituais, além da diversidade metodológica. Os estudos 

consideraram indispensável o conhecimento de habilidades prévias a partir de entrevistas com 

cuidadores e protocolos de avaliação. Os procedimentos mais utilizados foram avaliação de 

preferência, reforçamento, instrução e prompting, além das metodologias MTS, modelação, 

correção, fading, atraso de dica, DTT, pareamento, DOR, ensino de cuidadores, espera, MEI, 

PECS, arranjo ambiental, Lag, entre outras. 

 

Palavras-chave: autismo, análise do comportamento, revisão de literatura, comportamento 

verbal, estudos experimentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In the Behavior Analysis, several experimental and interventional models were proposed for 

the development of verbal repertoires of people diagnosed with Autism Spectrum Disorder 

(ASD). The programs start from the analysis of the variables involved in the acquisition and 

maintenance of verbal repertoires, arranging contingencies and creating teaching opportunities. 

The present study aims to investigate environmental variables relevant to the teaching of new 

skills related to verbal behavior in ASD. Collections of post-graduate programs linked to the 

Universidade Federal de São Carlos, Pontifícia Universidade Católica of São Paulo, 

Universidade Federal do Pará and Universidade Católica de São Paulo were consulted; the 

Scielo and PEPSIC databases, in addition to the periodicals Interação em Psicologia, Psicologia 

Argumento, Psicolog, and Revista Brasileira de Análise do Comportamento. We included 

studies published in the last 15 years. Conceptual divergences and convergences were pointed 

out, as well as methodological diversity. The studies consider indispensable the knowledge of 

previous skills from interviews with caregivers and evaluation protocols. The most used 

procedures were evaluation of preference, reinforcement, instruction and prompting, besides 

the methodologies MTS, modeling, correction, fading, delay of tip, DTT, pairing, ROD, 

teaching of caregivers, waiting, MEI, PECS, environmental arrangement, Lag, among others. 

 

Key words: autism, behavioral analysis, literature review, verbal behavior, experimental studies. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Transtorno do Espectro Autista é uma classificação diagnóstica e compreende um 

conjunto de comportamentos a serem apresentados pelo sujeito (FAZZIO, 2002). O termo 

autismo surgiu na literatura médica em 1911, utilizado por Euger Bleuler, e caracterizava o 

isolamento e a dificuldade de interação, sendo associado a esquizofrenia (STELZER, 2010). 

Em 1943, o psiquiatra Kanner utiliza o temo “Autismo Infantil Precoce”. Esta designação 

compreendia um grupo de crianças que apresentavam comportamentos de isolamento e auto-

estimulação, padrões repetitivos e estereotipados e alterações na linguagem (SCHREIBMAN 

et al., 1990). Kanner propunha que o autismo tinha origem na relação que os pais mantinham 

com as crianças. Nos primeiros anos, houve grandes controvérsias entre pesquisadores e 

psiquiatras quanto a descrição e diagnóstico do autismo (TAMANAHA; PERISSINOTO; 

CHIARI, 2009), surgindo variações entre os instrumentos diagnósticos (SCHREIBMAN et al., 

1990). 

O conceito de espectro é recente e passou a ser abordado somente na 5ª edição do 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (American Psychiatric Association 

[APA], 2014), um dos principais manuais de classificação diagnóstica. No DSM-4 (APA, 2002), 

três categorias principais definiam os critérios de diagnóstico de autismo: comprometimento da 

interação social, comprometimento da comunicação, e padrões restritos, repetitivos e 

estereotipados de comportamento. Contudo, o DSM-5 (APA, 2014) obtém duas categorias: 

déficits sociais e de comunicação, e comportamentos repetitivos e restritivos; agrupando sob a 

denominação Transtorno do Espectro Autista (TEA) os quadros de: Autismo infantil, 

Transtorno de Rett, Transtorno Desintegrativo da Infância, Transtorno de Asperger e Transtorno 

global do desenvolvimento sem outra especificação. Devido à ausência de critérios biológicos, 

o diagnóstico tem sido realizado principalmente com base na observação de comportamentos. 

Considera-se que os critérios apresentados no DSM apresentam alguns aspectos do 

repertório autista comuns a grande parte desses sujeitos, bem como possibilita o diálogo entre 

diversos campos de saber. Contudo, é necessário destacar que há diferenças individuais cuja 

análise não pode ser tomada somente a partir desta categorização, pois, esta disponibiliza 

apenas a topografia de comportamentos, sem abordar sua funcionalidade e sem alcançar os 

diferentes repertórios dos sujeitos (BOAS; BANACO; BORGES, 2012). 

Há grande escassez quanto a estudos de prevalência do TEA no Brasil, bem como 

não há dados que permitam estimar sua atual incidência. De acordo com Newsom e Hovanitz 
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(2006), considera-se que o TEA tem maior prevalência em meninos, não havendo diferença 

relevante em raça, etnia ou classe social. 

Ainda há imprecisão quanto a etiologia do quadro autista, havendo divergência 

entre alguns autores. Por exemplo, a proposta de determinantes exclusivamente 

comportamentais em Drash e Tudor (2004) e Malott (2004) recebe críticas que partem da ideia 

de que determinantes neurobiológicos também seriam responsáveis pelo autismo. Gupta e State 

(2006) afirmam que a etiologia genética é fundamental para explicar a fisiopatologia e outras 

condições relacionadas ao autismo. Solís-Añez, Delgado-Luengo e Hernández (2007) 

consideram que o TEA envolve complexas interações entre muitos genes em diferentes 

cromossomos. O que, para Jiang et al. (2004), deve ser investigado a partir de uma interação 

entre fatores ambientais e genes, isto é, o modelo explicativo é aqui multifatorial, envolvendo 

tanto mecanismos normais de regulação gênica quanto fatores ambientais, sejam intercorrências 

gestacionais ou mesmo modificações durante a vida de um indivíduo. 

De acordo com Goulart e Assis (2002), há grandes dificuldades não apenas quanto 

a etiologia, mas na identificação e intervenção ao autismo. Isto ocorre, principalmente, quanto 

à pouca utilização de protocolos de sinais precoces e de ações preventivas, à demora para que 

se obtenha o diagnóstico e se inicie o tratamento e, além disso, aponta-se a escassez de 

profissionais especializados na área e a pouca veiculação dos estudos à comunidade. 

Por conseguinte, a importância do tema decorre também do impacto gerado na 

família do sujeito diagnosticado, mediante as muitas dificuldades no tratamento e a imprecisão 

na sua etiologia. Principalmente no Brasil, o autismo tem se configurado como um problema 

de saúde pública, ressaltando-se que muitas famílias não têm acesso a tratamentos e a 

profissionais especializados, principalmente quanto ao ensino de habilidades relacionadas ao 

comportamento verbal. Para Bosa (2006), os familiares geralmente têm expectativas frustradas, 

relatam estarem cansados emocionalmente e financeiramente, tendo dificuldade de perceber o 

que contribui de fato para o desenvolvimento e para a aprendizagem da criança, além da 

sobrecarga e do isolamento social. 

Ainda de acordo com Bosa (2006), a ausência de comunicação funcional e 

dificuldades com relação à empatia e ao estabelecimento de interações sociais é a uma das 

maiores preocupações entre pais e profissionais da área. Frea, Arnold e Vittimberga (2001), 

Chambers e Rehfeldt (2003), e Kelley et al. (2007), consideram que o déficit em habilidades 

comunicativas pode contribuir para a emergência de repostas inadequadas, por exemplo, 

comportamentos agressivos e autolesivos que podem adquirir função de comunicação, 

produzindo acesso a estímulos reforçadores. Além disto, a aprendizagem de repertórios verbais 
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permite que a pessoa possa se fazer entender, saciar suas necessidades e compreender o outro, 

isto é, a comunicação se torna intrínseca à interação social e importante para o desenvolvimento 

infantil. Para Werner e Dawson (2005), o treino de pré-requisitos e operantes verbais e de 

comunicação alternativa deve iniciar o mais precocemente possível, sendo um dos primeiros e 

principais objetivos da intervenção. 

 

1.1 O Transtorno do Espectro Autista sob a perspectiva da Análise do Comportamento 

 

Uma leitura analítico-comportamental do TEA deve considerar as consequências 

como controladoras do comportamento, tanto no ensino de habilidades, quanto na diminuição 

dos comportamentos-problema, ou seja, objetiva-se o desenvolvimento e a redução de 

determinados repertórios comportamentais. Na Análise do Comportamento, parte-se da 

premissa de que os comportamentos são sensíveis às suas consequências e, assim, considera-se 

que determinadas contingências no ambiente podem manter comportamentos apontados como 

parte do repertório autista (FAZZIO, 2002). De forma geral, o autista apresenta déficits e 

excessos comportamentais multideterminados, o que pode envolver fatores neurobiológicos, da 

sua história de vida e um contexto cultural. De acordo com Lear (2004), alguns desafios podem 

ser observados no ensino de crianças com TEA, como dificuldades relacionadas a comunicação, 

habilidades sociais e habilidades para brincar, além do processamento visual e auditivo (casos 

de resposta nula ou hipersensibilidade), auto-estimulação e o uso de reforçadores pouco comuns 

em crianças com desenvolvimento típico.  

Em 1978, para Martin e Pear, a Análise Experimental do Comportamento já havia 

demonstrado que a aplicação de um programa baseado em procedimentos de reforçamento 

positivo e extinção poderiam produzir a mudança comportamental alvo da intervenção.  Na 

década de 70, há uma expansão dos estudos a respeito das deficiências do desenvolvimento sob 

a ótica da Análise do Comportamento. Há aqui a publicação de diversos manuais com foco na 

modificação de comportamentos específicos de sujeitos diagnosticados com deficiências de 

desenvolvimento e, entre elas, o autismo; pode-se citar, por exemplo, as obras de Cooper, Heron 

e Heward (1987), Applied behavior analysis, e de Windholz (1988), Passo a passo seu caminho: 

guia curricular para o ensino de habilidades básicas. 

Atualmente, diversos modelos experimentais e de intervenção tem contribuído para 

a eliminação de comportamentos-problema e a instalação de comportamentos mais adaptativos 

de indivíduos com TEA; pode-se destacar, por exemplo, as obras de Gomes (2015), Gomes, 

Silveira e Rates (2016), Lear (2004), Ingvarsson e Hollobaugh (2011), Plavnick e Ferreri (2011). 
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Não obstante, os programas comportamentais para o tratamento do TEA podem 

envolver crianças ou adultos, porém, a intervenção precoce tem sido considerada importante 

para maiores avanços. Comumente, os programas são realizados de forma individual, sendo 

que o currículo deve levar em consideração as particularidades e a história de reforçamento de 

cada sujeito. Neste ponto, destacam-se os modelos pautados na produção de tecnologia 

comportamental, sendo imprescindível que a intervenção proposta seja pautada em evidências 

e que os seus resultados sejam possíveis de avaliação, com fins em uma prática eficaz. 

 

1.2 Comportamento verbal 
 

No que tange ao desenvolvimento de habilidades ligadas ao repertório verbal de 

pessoas diagnosticadas com TEA, é necessário que se analise as variáveis envolvidas na 

aquisição e manutenção destes repertórios comportamentais e que se arranje contingências, 

criando-se oportunidades de ensino. Como foi apontado por Lear (2004), é importante ressaltar 

que a aquisição de um operante verbal (por exemplo, o ecoico) não implica necessariamente na 

aprendizagem dos demais, por isso, no ensino de repertório verbal é preciso garantir a 

aprendizagem de cada operante verbal. 

Uma vez que o comportamento verbal é considerado um comportamento operante, 

é fundamental a realização de sua análise funcional, com base na tríplice contingência.  
 
O comportamento verbal é modelado e mantido por um ambiente verbal – por pessoas 
que respondem ao comportamento de certas maneiras por conta das práticas do grupo 
do qual eles são membros. Estas práticas e o resultado da interação falante e ouvinte 
produzem os fenômenos, os quais são considerados aqui sob a classificação de 
comportamento verbal. (SKINNER, 1957, p. 226). 
 

Para Skinner (1957), o episódio verbal total consiste na interação entre o 

comportamento do falante e do ouvinte, onde o ouvinte é ambiente verbal para o falante. Em 

outras palavras, o reforço do comportamento do falante é mediado pelo ouvinte que, por sua 

vez, foi condicionado pela sua comunidade verbal. Em Verbal Behavior, Skinner (1957) 

formula categorias e descreve operantes verbais sob controle de diferentes variáveis que podem, 

por exemplo, envolver estímulos auditivos ou visuais, com ou sem correspondência ponto-a-

ponto e similaridade formal com a resposta. 

 

Tabela 1 – Categorias de operantes verbais segundo Skinner (1957) 
Operante 
verbal 

Antecedente Resposta Consequência 
reforçadora 

Correspondência 
entre o Sd e a resposta 

Ecoico Verbal e auditivo Vocal Inespecífica Correspondência 
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ponto-a-ponto e 
similaridade formal 

Mando O contexto envolve 
uma O.E. 

Vocal ou motora Específica - 

Tato Não verbal, envolve 
aspectos sensoriais 

Vocal ou motora Inespecífica - 

Intraverbal Verbal visual ou 
auditivo 

Complementa ou 
responde ao Sd 

Inespecífica - 

Cópia Verbal e envolve o 
comportamento de 
escrita de outra pessoa 

Escrita ou impressa Inespecífica Correspondência 
ponto-a-ponto e 
similaridade formal 

Tomar 
ditado 

Verbal e auditivo Escrita ou impressa Inespecífica Correspondência 
ponto-a-ponto 

Textual Verbal e envolve o 
comportamento de 
escrita de outra pessoa 

Vocal Inespecífica 
 

Correspondência 
ponto-a-ponto 

Autoclítico Envolve o próprio 
comportamento verbal 
do falante 

Unidade que altera a 
função de outros 
comportamentos verbais 

Inespecífica - 

Fonte: elaborada pela a autora. 
Nota. Tabela escrita com base na interpretação da obra Verbal Behavior de Skinner (1957). 

 

Um conceito que também se tornou importante no estudo do desenvolvimento da 

linguagem a partir da Análise do Comportamento é o de naming ou nomeação. De acordo com 

Greer e Longano (2010), naming é a fusão, junção ou interação dos repertórios de falante e 

ouvinte no comportamento humano. Esse processo seria, então, um estágio crucial para o 

desenvolvimento da linguagem, pois, possibilitaria a aprendizagem da linguagem de forma 

incidental, isto é, a criança que adquiriu naming aprende repertórios de falante/ouvinte sem 

instrução direta. Antes desse processo, a aprendizagem de cada resposta de falante ou de ouvinte 

embora sob controle dos mesmos estímulos requereria instruções diretas e separadas.  

A aprendizagem de naming facilita o aparecimento de categorias emergentes e 

relações derivadas, contribui para a aquisição de repertórios verbais complexos, providenciando 

a fundação de capacidades mais avançadas. Nesse sentido, o naming parece resultar na 

capacidade de aprender de novas formas; como um cusp desenvolvimental e uma nova 

capacidade de aprendizagem, permite que a criança entre em contato com o ambiente de uma 

forma que não era possível antes (GREER; LONGANO, 2010). Vale destacar que dizer que o 

naming consiste em um cusp desenvolvimental comportamental implica dizer que este processo 

corresponde a aquisição de um comportamento que aumenta significativamente a probabilidade 

do organismo entrar em contato com consequências que permitem que uma nova aprendizagem 

ocorra. Assim, experiências de naming implicam em uma nova forma de aprender funções de 

linguagem. 

Quanto ao controle textual, por exemplo, a aquisição de naming melhora 

significativamente o processo de compreensão do que se lê (onde se responde textualmente ao 
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fonema (falante) e se escuta a palavra lida (ouvinte), e onde experiências anteriores permitem 

uma visão condicionada do estímulo e respondentes emocionais que ocorreram na experiência 

inicial com o que se lê), além da transformação do controle de estímulos através do 

dizer/escrever, havendo, então, a possibilidade da criança aprender novas topografias não 

ensinadas diretamente (GREER; LONGANO, 2010). 

Segundo Greer e Longano (2010), considera-se que por volta dos 3 anos de idade 

há uma explosão no vocabulário de crianças que estaria relacionada a aquisição de naming. 

Assim, experiências de naming correspondem a encontros da criança com o ambiente que 

resultam em novos comportamentos verbais; por exemplo, a criança e o cuidador olham 

simultaneamente para um estímulo e o cuidador produz uma resposta verbal ou gestual na 

presença daquele estímulo, o que pode fazer referência ao conceito de atenção conjunta, isto é, 

o controle múltiplo é aprendido e, além disto, múltiplas respostas, havendo uma 

bidirecionalidade entre os componentes de falante e ouvinte. O naming envolve repertórios de 

tatear e ecoar, assim como repertórios de responder diferencialmente à mistura de vogais e 

consoantes. Na Análise do Comportamento, considera-se que esses dois repertórios emergem 

de forma independente e, posteriormente, são fundidos por variáveis culturais.  

Outros autores, contudo, tratam a linguagem como uma função central com 

características expressivas e receptivas, a partir disso o conceito de linguagem expressiva e 

linguagem receptiva. Bono, Daley e Sigman (2004), por exemplo, apontam que a atenção 

conjunta (compartilhamento e coordenação da atenção para um evento/objeto com outra pessoa) 

estaria fortemente relacionada ao desenvolvimento de habilidades comunicativas expressivas e 

receptivas. Estas habilidades se referem na comunicação expressiva, por exemplo, à repertórios 

de expressão de necessidades, atitudes corporais e expressões faciais; e na comunicação 

receptiva, por exemplo, à criança atender a ordens e compreender a fala de outros. 

 

1.3 Principais procedimentos no ensino de comportamento verbal 
 

Na literatura da Análise do Comportamento, vários modelos de intervenção se 

propuseram ao desenvolvimento de repertórios verbais, alguns autores podem ser destacados, 

dentre eles: Kozloff (1974), Guess, Sailor e Baer (1976), Lovaas (2003) e Kent (1974). Estes 

autores propunham uma sequência de treinamento de linguagem que inicialmente focaria no 

contato visual e outras respostas não verbais. Após a aquisição destas habilidades, desenvolver-

se-ia o operante verbal ecoico, seguindo o ensino de tato e, depois deste, o de mando. Esta 

sequência decorre da ideia de que um determinado operante verbal ocorre primeiro do que outro, 



13 
 

havendo uma linha de desenvolvimento. 

Alguns autores se opuseram a esta ideia e a criticaram fortemente, como ocorreu 

em Bondy, Tincani e Frost (2004). Estes autores formularam o Sistema de Comunicação por 

Troca de Figuras (Picture Exchange Communication System – PECS), um importante 

instrumento no ensino de operantes verbais e na intervenção ao autismo em geral, tendo por 

objetivo o ensino de habilidades sociais e de comunicação a crianças com TEA, o que deve 

ocorrer através de símbolos e figuras. Os autores ressaltam que uma criança com 

desenvolvimento atípico pode não responder a estímulos reforçadores comuns a crianças com 

desenvolvimento típico. 

 Destaca-se também a Intervenção Comportamental Precoce e Intensiva (Early and 

Intensive Behavioral Intervention – EIBI) que ensina comportamentos de falante e de ouvinte, 

utilizando o Ensino por Tentativas Discretas (Discrete Trial Teaching – DTT). Além do modelo 

de Análise do Comportamento Verbal (Verbal Behavior Approach - VBA) que se baseia na obra 

Verbal Behavior de Skinner (1957). Este modelo utiliza as metodologias DTT e o Ensinar no 

Ambiente Natural (Natural Environment Training – NET). 

O DTT é caracterizado por “dividir sequências complicadas de aprendizado em 

passos muito pequenos ou “discretos” (separados) ensinados um de cada vez durante uma série 

de “tentativas” (trials), junto com o reforçamento positivo e o grau de “ajuda” (prompting) que 

for necessário” (LEAR, p. 12, 2004). Na aprendizagem sem erros (errorless learning), são 

fornecidas dicas e instruções imediatas e frequentes (BARBERA; RASMUSSEN, 2007). 

Já o NET utiliza situações da vida diária da criança, no ambiente natural. Isto pode 

facilitar o processo de aprendizagem, pois, ela aprende a relação direta entre os objetos e as 

situações cotidianas e tem motivação para usá-los (LEAR, 2004). Assim, essas intervenções 

podem facilitar o processo de generalização das habilidades aprendidas. 

Quanto ao uso de Instruções por Exemplares Múltiplos (Multiple Exemplar 

Instruction – MEI), Guerra (2015) considera que o ensino de um repertório verbal pode 

contribuir para a aprendizagem de um outro. Este procedimento consiste na “apresentação 

rotativa de diferentes conjuntos de estímulos e solicitação de diferentes tipos de operantes, 

podendo abranger nessa rotatividade habilidades de falante e de ouvinte” (GUERRA, 2015, p. 

24). 

O procedimento de escolha de acordo com modelo (matching-to-sample – MTS) 

também é empregado para o ensino de relações condicionais entre estímulos, sendo relevante 

para o ensino de operantes verbais. O MTS consiste em “apresentar um estímulo-modelo e, em 

seguida, solicitar ao participante que escolha um estímulo dentre duas ou mais comparações, 
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sendo a escolha correta reforçada” (MACHADO; HAYDU, 2012, p. 73). 

A realização destes programas comportamentais utiliza técnicas básicas de 

modelagem, prompts, fading, encadeamento e reforçamento diferencial. Contudo, podem diferir, 

por exemplo, na estrutura e extensão do currículo e da sequência de treinamento, no 

fornecimento de prompts, no tipo de reforçamento e operações motivadoras, entre outros. A 

tabela 2 apresenta, de forma geral, características presentes em alguns dos modelos 

experimentais e de intervenção utilizados no ensino de operantes verbais. 

 

Tabela 2 – Modelos experimentais e de intervenção no ensino de operantes verbais 
Modelo Objetivo Metodologia Exemplo de sequência de treino 

EIBI 
 

Ensinar habilidades sociais e 
de comunicação a crianças de 
até 5 anos. 

DTT 1. Discriminação simples com estímulos 
visuais; 
2. Discriminação condicional auditivo-visual; 

VBA Ensinar habilidades 
relacionadas ao 
comportamento verbal. 

DTT 
NET 
Errorless 
learning 

1. Repertório pré-verbal; 
2. Operante verbal ecoico; 
3. Mando; 
4. Tato; 
5. Intraverbal; 

PECS Ensinar habilidades sociais e 
de comunicação de forma 
espontânea, através de 
símbolos ou figuras. 

Específica para 
o modelo 

1. Ensinando a troca assistida; 
2. Expandindo a espontaneidade 
3. Discriminação simultânea de figuras; 
4. Construindo uma frase 
5. Respondendo a “o que você quer?”; 
6. Fazendo um comentário em resposta a uma 
pergunta; 

MEI Possibilitar a aprendizagem de 
um operante com efeito sobre 
outro distinto, sem treino 
direto. 

Específica para 
o modelo 

Na presença de uma figura: 
1. Tarefa seguida de tato; 
2. Imitação do nome da figura; 
3. Emparelhamento auditivo-visual; 

MTS Ensinar relações condicionais 
entre estímulos. 

DTT 
 

Apresenta-se um estímulo-modelo e solicita-
se ao participante que escolha um estímulo 
dentre duas ou mais comparações. A escolha 
correspondente é reforçada. 

Fonte: elaborada pela a autora. 

 

Destaca-se a importância da análise dos modelos de intervenção que tiveram foco 

na instalação de habilidades ligadas ao comportamento verbal de pessoas com TEA, bem como, 

dos estudos que documentaram o desempenho dos participantes na aprendizagem desses 

comportamentos (GOULART; ASSIS, 2002). 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

De acordo com Callahan et al. (2010) e Vismara e Rogers (2010), as diferentes 

propostas terapêuticas para pessoas com TEA têm sido muitas vezes discutidas sem que se faça 



15 
 

referência a evidências científicas de eficiência e responsabilidade social. Muito embora alguns 

autores já tenham apontado a Análise Aplicada do Comportamento como uma ferramenta útil 

no ensino de repertório verbal (LEBLANC; GILLIS, 2012); outros autores como Hayward, 

Eikeseth, Gale e Morgan (2009) e Grindle et al. (2012) consideram que ainda são necessárias 

mais pesquisas que apresentem resultados plausíveis em processos terapêuticos que envolvem 

comportamentos como os de comunicação. 

Dado o crescimento da empregabilidade de diversos programas comportamentais 

no tratamento do TEA, torna-se importante avaliar as contribuições da Análise do 

Comportamento no ensino de habilidades a pessoas autistas. Contudo, há escassez de estudos 

brasileiros com esta proposta, mais especificamente no que se refere ao ensino de 

comportamento verbal para pessoas com TEA.  

Muito embora existam revisões de literatura sobre o TEA na perspectiva analítico-

comportamental, estas não estão comumente voltadas para a análise de estudos brasileiros; e 

apesar de envolverem um diálogo sobre aspectos metodológicos, não realizam uma análise 

detalhada dos resultados de trabalhos experimentais que permita investigar sobre a relevância 

das variáveis dispostas. 

De acordo com Sampaio e Mancini (2007), a partir da análise e da comparação dos 

resultados obtidos nos diferentes modelos de intervenção é possível dialogar sobre a efetividade 

dos protocolos realizados. Nesse sentido, a realização de estudos que sintetizam resultados de 

pesquisas pode ser considerada um passo para a prática baseada em evidência, buscando-se aqui 

contribuir com a qualidade das intervenções oferecidas. Para Borenstein (2008), ao sintetizar 

evidências já encontradas se pode produzir novas evidências acerca de seu objeto de estudo, 

indicando-se associações entre as variáveis apontadas, e produzindo-se uma visão mais ampla 

do fenômeno estudado. 

O presente trabalho não tem a intenção de esgotar a discussão a respeito do que é 

efetivo em programas de ensino de comportamento verbal, tampouco de eleger uma 

metodologia eficaz. Mas, pretende-se investigar variáveis ambientais relevantes para o ensino 

de novas habilidades relacionadas ao comportamento verbal, dentro da Análise do 

Comportamento, mediante a revisão e análise detalhada dos resultados de estudos que 

trabalharam com o ensino dessas habilidades. Portanto, parte-se da hipótese de que, mediante 

a programação de variáveis, pessoas diagnosticadas com TEA apresentam avanços 

consideráveis no desenvolvimento dessas habilidades. 

Este estudo expõe uma revisão bibliográfica atualizada e busca estabelecer uma 

visão ampla sobre o ensino de comportamento verbal no TEA no Brasil. As bases de dados 
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incluem acervos de programas de pós-graduação que não foram selecionados em estudos 

prévios e que obtém significativa produção na área da Psicologia Experimental e do TEA, além 

das bases Scielo e PEPSIC, e periódicos em Análise do Comportamento brasileiros que não 

estão inclusos nestas bases. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 
 

Investigar variáveis ambientais relevantes para o ensino de novas habilidades 

relacionadas ao comportamento verbal no TEA. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar convergências e divergências entre os conceitos utilizados sobre 

comportamento verbal, operantes verbais, naming, repertório de ouvinte, linguagem 

receptiva e linguagem expressiva abordados nas pesquisas experimentais selecionadas 

na presente revisão de literatura. 

 Identificar os operantes verbais e/ou repertórios comportamentais de ouvinte e falante 

treinados nas pesquisas experimentais selecionadas na presente revisão de literatura; 

 Analisar os procedimentos básicos e os programas comportamentais realizados para o 

ensino das habilidades nestes estudos; 

 Analisar os resultados obtidos a partir das intervenções feitas pelos pesquisadores, 

quanto às mudanças comportamentais esperadas; 

 

4 MÉTODO 

 

4.1 Seleção dos estudos 

 

O presente trabalho consiste em uma revisão bibliográfica e análise de trabalhos 

que envolveram o ensino de comportamento verbal no Transtorno do Espectro Autista. A busca 

dos estudos foi realizada até o dia 18 de janeiro de 2017. Foram usadas as palavras-chave 

“autismo” e “comportamento verbal” como estratégia de busca na base de dados Scielo e 
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PEPSIC; nas revistas Interação em Psicologia, Psicologia Argumento, Psicolog e Revista 

Brasileira de Análise do Comportamento; e nos seguintes acervos de programas de pós-

graduação: Repositório Institucional da Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR); 

Biblioteca Digital da Pontifícia Universidade Católica (PUC) de São Paulo, utilizando-se o 

filtro “Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Experimental: Análise do 

Comportamento”; e Biblioteca Digital da Universidade de São Paulo (USP), utilizando-se o 

filtro “Psicologia Experimental”. Ocorreu ainda a busca manual por estudos vinculados ao 

Programa de Pós-graduação em Teoria e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal 

do Pará (UFPA). 

Estas universidades e bases de dados foram escolhidas, pois, possuem significativa 

produção na área da Psicologia Experimental e da Análise do Comportamento. 

Foram incluídos os estudos que objetivaram o ensino de comportamento verbal para 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista a partir dos princípios da Análise do 

Comportamento, publicados nos últimos 15 anos, em língua portuguesa. Logo, excluiu-se: as 

revisões de literatura; e os trabalhos que, embora envolvessem o ensino de relações de 

equivalência de estímulos, não trabalharam com o ensino de repertórios verbais. 

Nas buscas, 506 trabalhos foram identificados e triados pela leitura do título e 

resumo; destes, 71 foram lidos na íntegra para verificação dos critérios de elegibilidade; por 

fim, foram incluídos 40 estudos. 

 

4.2 Extração dos dados 

 

Quando disponíveis, as seguintes variáveis foram extraídas: 

 

Tabela 3 – Variáveis identificadas nos estudos selecionados 

 Extração de variáveis 
Caracterização geral dos 
estudos selecionados. 

Autores; 
Vinculação à instituição ou revista; 
Ano de publicação; 
Tamanho da amostra; 
Faixa etária dos participantes com TEA; 
Perfil diagnóstico dos participantes; 

Aspectos metodológicos Repertório comportamental treinado; 
Delineamento; 
Procedimentos utilizados; 
Estímulos; 
Consequências disponibilizadas; 

Resultados Principais resultados com relação às mudanças comportamentais 
esperadas; 
Dificuldades apontadas; 
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Fonte: elaborada pela a autora. 

 

5 RESULTADOS 

 

5.1 Caracterização geral dos estudos selecionados 

 

Quarenta estudos corresponderam aos critérios de elegibilidade. Entre as 

dissertações de mestrado e teses de doutorado selecionadas, a instituição com mais estudos 

publicados sobre o tema foi a UFPA (n=10), seguida da PUC (n=9), da UFSCAR (n=8), e da 

USP (n=2). Nas bases de dados Scielo e PEPSIC foi possível selecionar, respectivamente, 5 e 

2 artigos. Na Revista Brasileira de Análise do Comportamento, 4 artigos foram incluídos. Os 

demais periódicos, Interação em Psicologia, Psicologia Argumento, Psicolog, não apresentaram 

artigos que correspondessem aos critérios de inclusão. 

É possível perceber um aumento crescente no número de publicações. 1 em 2006, 

3 em 2007, 1 em 2008, 2 em 2009, 1 em 2010, 3 em 2011, 2 em 2012, 2 em 2013, 6 em 2014, 

9 trabalhos no ano de 2015, 9 em 2016, onde ocorre a maior produção, e 1 em 2017. 

Quanto ao número de participantes em cada estudo, 3 trabalhos obtiveram 1 

participante, 7 trabalhos tiveram 2, 10 trabalhos tiveram 3 participantes, 8 trabalhos 

compreenderam participação de 4 sujeitos, 4 trabalhos de 5, 5 trabalhos de 6, 1 trabalho de 10, 

1 trabalho de 14, e 1 trabalho de 22 participantes. 

Os participantes dos trabalhos foram, em sua maioria, crianças diagnosticadas com 

Autismo Infantil. Contudo, é importante ressaltar que 8 estudos obtiveram, além de 

participantes com TEA, outros sujeitos com desenvolvimento típico ou comorbidades, além de 

diagnósticos de Síndrome de Down, Retardo Mental Grave, Síndrome de West, TDAH e 

Deficiência Intelectual. 

23 trabalhos compreenderam a intervenção precoce (de 0 a 5 anos), contudo, em 

apenas um estudo foi encontrado participantes com idade inferior a 3 anos. Quanto aos 

participantes com diagnóstico de TEA, 35 pesquisas selecionadas têm sujeitos na faixa etária 

de 4 a 10 anos. 22 estudos se restringem a essa faixa etária e, dentre eles, 6 possuem 

participantes com menos de 4 anos. 18 pesquisas possuem participantes de 10 a 15 anos, e 

apenas 1 pesquisa possui sujeitos com mais de 15 anos, chegando a ter participantes com até 

46 anos. 

Os estudos não foram realizados apenas por autores e instituições no campo da 

Psicologia, havendo um diálogo com outras áreas de pesquisa como educação especial, 
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fonoaudiologia, psicopedagogia, terapia ocupacional, entre outras. 

 

5.2 Aspectos metodológicos dos estudos selecionados 

 

Grande parte dos trabalhos tomaram por base a obra Verbal Behavior de Skinner 

(1957) (n=27). 12 trabalhos trazem o conceito de naming, com base, por exemplo, nas obras de 

Greer e Longano (2010), Greer e Speckman (2009) e Horne e Lowe (1996). O conceito de 

linguagem receptiva e expressiva foi citado em 8 trabalhos, onde houveram referências, por 

exemplo, aos autores McDuffie e Yoder (2010) e Perryman et al. (2013), além do conceito de 

atenção conjunta, citado em 14 trabalhos. O conceito de equivalência de estímulos é destacado 

em 15 estudos, principalmente com base no trabalho de Sidman e Tailby (1982). 

Foram identificados 15 estudos que se propuseram ao ensino de dois ou mais 

operantes verbais. Metade dos trabalhos analisados (n=20) se dedicaram ao ensino de mando e, 

em segundo lugar, ao ensino de tato (n=18). As consequências disponibilizadas nos treinos de 

tato envolveram, em sua maioria, reforçadores sociais como elogios. O treino de mando, em 

geral, envolveu o planejamento de operações estabelecedoras de privação, onde há uma 

consequência específica: o item solicitado. 

O ensino do operante verbal ecoico foi objetivo de apenas 3 estudos que 

trabalharam com casos de autismo moderado e grave. 3 estudos se propuseram ao ensino de 

intraverbal, disponibilizando elogios como consequência reforçadora. 12 trabalhos envolveram 

o treino do repertório de ouvinte receptivo, 2 deles trabalharam linguagem expressiva. O ensino 

do operante verbal autoclítico foi proposto em 2 trabalhos. As habilidades de leitura e escrita, 

por sua vez, se apresentaram relacionadas ao ensino dos operantes verbais textual e tomar ditado 

e foram propostas em 9 trabalhos. Além disto, 2 trabalhos se propuseram ao desenvolvimento 

de linguagem expressiva. 

 

Figura 1 – Repertórios verbais ensinados nos trabalhos analisados na presente revisão de 
literatura 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

As publicações possuem um delineamento experimental ou quase experimental, em 

sua maioria, de sujeito único (n=15), seguido do delineamento de linha base de múltipla (n=12), 

e do delineamento intrasujeito (n=9). 2 trabalhos possuem um delineamento de pré e pós-testes 

com medidas repetidas. 

A avaliação de comportamentos pré-requisitos para o ensino dos repertórios 

comportamentais e sobre a história de reforçamento dos participantes foi realizada através de 

entrevistas e da aplicação de questionários com pais e cuidadores. Essas avaliações envolveram 

os protocolos Chilhood Autism Rating Scale (CARS) (n=10), Assessment of Basic Language 

and Learning Skills (ABLLS) (n=7) e Assessment of Basic Learning Abilities (ABLA) (n=8); 

outros protocolos utilizados foram Psychoeducational Profile-Revised (PEP-R) (n=5), Peabody 

Picture Vocabulary Test (PPVT) (n=3), Verbal Behavior Milestones Assessment and Placement 

Program (VB MAPP) (n=4). 

 

Figura 2 – Protocolos de avaliação utilizados nos trabalhos analisados na presente revisão de 
literatura 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

11 estudos foram realizados em ambientes escolares ou na residência dos 

participantes, os demais ocorreram em salas de instituições parceiras ou clínicas pedagógicas. 

Os estímulos disponibilizados incluíram palavras ditadas, palavras e figuras impressas ou 

projetadas, materiais escolares, utensílios domésticos, formas geométricas, jogos, brinquedos, 

instruções, músicas, vídeos, mapas, bonecos e sons. As consequências reforçadoras, 

comumente, compreenderam elogios, alimentos, brinquedos, jogos, palmas, figurinhas, vídeos, 

desenhos, livros, sistemas de pontos e fichas, animações ou outros itens preferidos. 

Sobre as formas de intervenção, todos as publicações utilizaram reforçamento. 

Entre os procedimentos mais comuns estão instrução (n=34), prompting (n=33), avaliação de 

preferência (n=24), MTS (n=14), modelação (n=13), procedimento de correção (n=7), fading 

(n=9), atraso de dica (n=8), DTT (n=6), Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) (n=6), 

Operação Estabelecedora Condicionada (CEO) (n=6), pareamento (n=4), Resposta de 

Observação Diferencial (DOR) (n=4), ensino de cuidadores (n=3), espera (n=3), MEI (n=4), 

PECS adaptado (n=2), arranjo ambiental (n=2), Estratégias Naturalísticas de Ensino (ENE) 

(n=2) e contingências Lag (n=3). Outros procedimentos menos frequentes (n=1) foram PECS, 

Aided Modeling Intervention (AMI), avaliação funcional de relações cotidianas anteriores à 

pesquisa, reforçamento intermitente, extinção, EIBI, treino incidental, procedimento de 

reversões repetidas de discriminação simples (RRDS), Programa de Comunicação Alternativa 

e Ampliada no Contexto Familiar (ProCAAF), encadeamento e o programa EQUIVIUM. 

 
Figura 3 – Procedimentos utilizados nos trabalhos analisados na presente revisão de literatura 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

Tabela 4 – Estudos selecionados na presente revisão de literatura 
Referência Participantes Faixa etária dos 

participantes 
alunos 

Repertório 
Verbal 

Principais procedimentos 

Oliveira, T. P.; Jesus, 
J. C. (2016) 

4 crianças 
TEA. 

2 a 12 anos Mando PECS, CEO, Av de preferência, 
prompting, reforçamento. 

Jesus, J. C.; Oliveira, 
T. P.; Rezende, J. V. 
(2017)  

4 crianças com 
TEA 

2 a 12 anos Mando PECS, reforçamento, prompting, 
av. de preferência, CEO. 

Da Hora, C. L.; 
Benvenuti, M. F. L. 
(2007) 

1 criança com 
TEA. 

6 anos Textual MTS, DOR, av. de preferência, 
reforçamento. 

Gomes, C. G. S.; 
Hanna, L. S.; Souza, 
D. G. (2015) 

3 crianças com 
TEA. 

5 a 13 anos Textual MTS, modelação, instrução, 
prompting, reforçamento. 

Garcia, M. V. F.; 
Oliveira, T. P. (2016) 

1 com TEA e 
Retardo 
Mental Grave. 

13 anos Mando DTT, instrução, prompting, 
reforçamento, fading out. 

Borba, M. M. C.; 
Monteiro P. C. M.; 
Barboza A. A.; 
Trindade, E. N.; 
Barros, R. S. 
 (2015) 

3 com TEA. 4 a 7 anos Tato, 
autoclítico 

Ensino de cuidadores, DTT, 
espera, av. de preferência, 
instrução, prompting, 
reforçamento, correção de erro. 

Gomes, C. G. S.; 
Souza, D. G. (2016) 

3 crianças com 
TEA. 

5 a 10 anos Textual 
(leitura 
recombinati
va) 

MTS, fading, modelação, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Togashi, C. M.; 
Walter, C. C. F. (2016) 

1 aluno com 
TEA, uma 
professora e 
uma estagiária 

12 anos Mando PECS-Adaptado, CAA, 
reforçamento. 

Santos, E. L. N.; 
SOUZA, C. B. A. 
(2016) 

4 com TEA 5 a 11 anos Mando e tato MTS, av. de preferência, ICME, 
MEI, instrução, prompting, 
reforçamento. 
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Nunes, D. R. P.; 
Santos, L. B. (2015) 

Uma criança 
com TEA e 
uma 
professora 

5 anos Mando, 
ouvinte 
expressivo e 
ouvinte 
receptivo 

PECS, EM (AMI), CAA, arranjo 
ambiental, instrução, prompting, 
reforçamento. 

Gomes, R. C.; Nunes, 
D. R. P. (2014) 

1 criança com 
TEA e 1 
professora. 

10 anos Linguagem 
receptiva e 
expressiva 

ENE – Estratégias Naturalísticas 
de Ensino, espera, arranjo 
ambiental, mando com caa, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Braide, P. S. (2007) 3 crianças com 
TEA. 

7 a 10 anos Mando Av. funcional, fading out, 
modelação, reforçamento, DTT, 
procedimento corretivo. 

Azevedo, F. H. B. 
(2008) 

2 crianças com 
TEA. 

9 anos Descrições 
de ações 
(tato e 
ecóico) 

Av. de preferência, fading out, 
modelação, correção, instrução, 
prompting, reforçamento. 

Guimarães, M. C. 
(2010) 

2 crianças com 
TEA. 

6 a 9 anos Mando Av. de preferência, fading, 
modelação, instrução, 
prompting, reforçamento. 

 
Continua 

Continuação 
Tabela 4 – Estudos selecionados na presente revisão de literatura 
Referência Participantes Faixa etária dos 

participantes 
alunos 

Repertório 
Verbal 

Principais procedimentos 

Santos, L. C. S. 
(2012) 

2 com TEA 7 a 8 anos Textual Pareamento, av. de preferência, 
fading in, modelação, mts, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Wegbecher, S. (2012) 1 criança com 
TEA. 

Não é 
especificado 

Textual Av. de preferência, instrução, 
DOR, mts, reforçamento. 

Portela, M. M. F. A. 
(2014) 

6 crianças com 
TEA 

3 a 10 anos Textual Teste de generalização, av. de 
preferência, instrução, 
reforçamento, DOR, MTS. 

Sousa, I. L. D. (2015) 4 crianças com 
TEA. 

5 a 7 anos Mando e 
Tato 

CEO, av. de preferência, 
reforçamento, atraso de dica, 
modelação. 

Souza, J. C. B. (2016) 3 crianças com 
TEA. 

5 a 13 anos Mando, tato, 
intraverbal 

Lag, av. de preferência, fading 
out, modelação, instrução, 
prompting, reforçamento. 

Romano, C. (2014) 6 com TEA. 4 a 8 anos Intraverbal, 
tato, ecóico 

Lag – reforço direto do variar, 
ACO – reforço intermitente e 
EXT – extinção para 
intraverbais, av. de preferência, 
fading out do modelo verbal, 
reforçamento, instrução. 

Costa, G. O. (2014) 3 crianças com 
TEA. 

5 a 11 anos Linguagem 
receptiva 

EIBI (DC e DSC), reforçamento, 
instrução. 

Santos, E. L. N. 
(2014) 

4 crianças com 
TEA. 

5 a 11 anos Reperótio de 
ouvinte e 
falante: 
naming 

MTS, instrução, prompting, 
reforçamento. 
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Silva, A. J. M. (2015) 3 crianças com 
TEA e seus 
cuidadores. 

5 a 8 anos Mando, tato, 
intraverbal, 
mando com 
autoclítico. 

Av. de preferência, DTT, 
instrução, prompting, 
reforçamento, procedimento de 
correção. 

Carneiro, A. C. C. 
(2015) 

4 crianças com 
TEA. 

3 a 9 anos Tato av. de preferência, instrução, 
prompting, reforçamento e 
atraso de dica 

Monteiro, P. C. M. 
(2015) 

4 crianças com 
TEA. 

5 a 8 anos Repertório 
de ouvinte e 
falante 
(linguagem 
receptiva e 
tato) 

Instrução, prompting, 
reforçamento e MTS 

Brasiliense. I. C. S. 
(2015) 

2 crianças com 
TEA. 

3 a 8 anos Repertório 
de 
monitorame
nto 
favorecendo 
a emergência 
de tatos e 
textuais. 

Videomodelação, av. de 
preferência, atraso de dica, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Pinheiro, R. C. S. 
(2016) 

10 crianças 
com TEA. 

2 a 9 anos Comportame
nto vocal 

Pareamento estímulo-estímulo 
(SSP), av. de preferência, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Continuação 
Tabela 4 – Estudos selecionados na presente revisão de literatura 

Referência Participantes Faixa etária dos 
participantes 
alunos 

Repertório 
Verbal 

Principais procedimentos 

Silva, F. T. N. (2016) 3 com TEA. 4 a 6 anos Mando, tato Treino incidental, av. de 
preferência, prompting, 
reforçamento, atraso de dica, 
MEI. 

3 com TEA. 4 a 10 anos Vocabulário 
receptivo e 
expressivo 

Instrução, prompting, 
reforçamento, MEI, 

Dias, K. K. (2015) 2 com TEA. 8 a 11 anos 
 

Treinos de RRDS, treino de 
MTS de identidade e arbitrário. 
Reforçamento contínuo em 1 e 
intermitente no outro. DTT. 

1 com TEA. 8 anos Tato MTS, RRDS, instrução, 
prompting, reforçamento, 
modelação. 

Borba, M. M. C. 
(2014)  

6 crianças com 
TEA e 8 
cuidadores. 

4 a 7 anos Linguagem 
receptiva 

Via cuidadores (treino de 
cuidadores), tentativas de 
correção, av. de preferência, 
instrução, prompting, 
reforçamento, atraso de dica, 
modelação, espera e DTT. 

Gomes, C. G. S. 
(2007) 

4 com TEA. 5 a 12 anos Leitura 
funcional de 
palavras 
impressas 

MTS, av. de preferência, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Mendes, V. (2013) 5 participantes 
com TEA e 
deficiência 
intelectual. 

5 a 15 anos Tato e 
mando 

Av. de preferência, operação 
estabelecedora, instrução, 
prompting, reforçamento, atraso 
de dica. 
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Langsdorff, L. A. O. 
C. (2013) 

8 crianças com 
desenvolvime
nto típico, 11 
com TEA, 3 
com síndrome 
de down. 

5 a 46 anos Tato Correção, MTS, instrução, 
reforçamento. 

Evaristo, F. L. (2016) 3 com TEA. 6 a 17 anos Mando e 
tato. 

Ensino naturalístico, sistema de 
comunicação alternativa, Pecs 
adaptado, modelação, instrução, 
prompting, reforçamento. 

Walter, C. C. F. (2006) 1 aluno com 
TEA, 1 com 
Síndrome de 
West, 1 com 
TDAH e 3 
familiares. 

15 a 17 anos Mando CAA, ProCAAF, capacitação de 
familiares, instrução, prompting, 
reforçamento. 

Gomes, C. G. S. 
(2011) 

7 com TEA. 5 a 15 anos Habilidades 
básicas de 
leitura e 
leitura com 
compreensã
o no 2 

Procedimento corretivo, 
instrução, prompting, 
reforçamento e MTS. 

Ribeiro, M. D. (2011) 4 com TEA e 1 
com DI. 

3 a 13 anos Linguagem 
receptiva, 
tato, mando. 

MEI, av. de preferência, atraso 
de dica, instrução, prompting, 
reforçamento. 

Conclusão 
Tabela 4 – Estudos selecionados na presente revisão de literatura 

Referência Participantes Faixa etária dos 
participantes 
alunos 

Repertório 
Verbal 

Principais procedimentos 

Chereguini, P. A. C. 
(2011) 

2 com TEA e 6 
com 
desenvolvime
nto típico. 

6 a 9 anos Ouvinte e 
tato 

DOR ecóica, MTS, av. de 
preferência, instrução, 
prompting, reforçamento. 

Guilhardi, C. (2009) 4 com TEA e 
uma com 
atraso de 
linguagem. 

3 a 8 anos Tatos e 
mandos 
(puros e 
impuros) 

Procedimento de correção, CEO, 
pareamento, encadeamento, 
instrução, prompting, 
reforçamento. 

Bagaiolo, L. (2009)  4 crianças com 
TEA. 

14 anos Textual EQUIVIUM, procedimento de 
correção, pareamento, av. de 
preferência, fading, atraso de 
dica, modelação, instrução, 
prompting, reforçamento. 

Fonte: elaborada pela a autora. 
 

5.3 Resultados dos estudos selecionados 

 

Os estudos de Oliveira e Jesus (2016) e Oliveira e Rezende (2017) trabalharam com 

o PECS.  No primeiro estudo, três participantes adquiriram as habilidades requeridas e uma 

criança não finalizou o ensino de comunicação alternativa, os autores discutiram sobre 

dificuldades em observar estímulos reforçadores e itens de preferência para um dos 

participantes e sobre a necessidade de adaptação do protocolo à realidade brasileira, apontaram 
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também a necessidade de mais estudos que avaliem a efetividade do programa. No segundo 

estudo, para três crianças o ensino de mando foi possível, havendo generalização para outros 

itens; contudo, um dos participantes foi desligado da pesquisa, pois, demonstrou desinteresse e 

apresentou comportamentos agressivos; foi destacada a importância do controle de variáveis e 

do planejamento de generalização. 

Togashi e Walter (2016) implementaram um programa de capacitação para 

professores, introduzindo o uso do sistema PECS-Adaptado aos alunos com TEA no 

Atendimento Educacional Especializado de uma escola. Onde foi possível perceber uma maior 

interação comunicativa do aluno com a estagiária e a generalização do uso do PECS-Adaptado 

na sala de aula regular. Nunes e Santos (2015) também avaliaram a eficácia de uma adaptação 

do PECS e das estratégias do AMI para o desenvolvimento da comunicação, com uma 

intervenção implementada pela professora. Segundo as autoras, houve aumento na frequência 

de iniciativas de interação do aluno e mudanças na forma de interação da professora. Evaristo 

(2016) também avalia a eficácia de um programa de formação de aplicadores e interlocutores 

para utilização do PECS-Adaptado, que obteve a participação da professora dos participantes 

alunos e de uma mãe. Destacando-se a importância de programas de CAA no processo de ensino 

e aprendizagem, este estudo apontou o aumento das habilidades comunicativas em consonância 

com necessidades/desejos dos alunos.  

Gomes e Nunes (2014) identificaram mudanças qualitativas e quantitativas nas 

interações entre um aluno com diagnóstico de autismo e sua professora, na sala de aula regular, 

como efeito de um programa de intervenção nas interações comunicativas, a partir da 

capacitação da professora para emprego de ENE e de CAA.  

Silva (2015) avaliou o efeito da aplicação de programas de ensino de tentativas 

discretas por pais/cuidadores sobre o desempenho das crianças e, assim como o estudo de Borba, 

Monteiro, Barboza, Trindade e Barros (2015), demonstrou a efetividade da intervenção 

analítico comportamental implementada via cuidadores. Ambos autores consideram que a 

intervenção via cuidador poderia possibilitar um maior acesso a intervenção analítico 

comportamental, levando-se em conta a escassez de profissionais e de programas 

governamentais que possibilitem uma intervenção analítico comportamental direta no Brasil. 

Borba (2014) também desenvolveu um programa de intervenção, prioritariamente por tentativa 

discreta, via cuidadores; neste estudo foi apontada a efetividade da intervenção para ensino de 

habilidades básicas (sentar, esperar, toque aqui, atender ao nome, rastreamento visual, imitação 

com e sem objeto), havendo manutenção e generalidade dos repertórios. 

Em Walter (2006), foi aplicado um programa de CAA em um contexto de 
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necessidade de estabelecimento de uma comunicação eficaz dos familiares com seus filhos, 

denominado Programa de Comunicação Alternativa e Ampliada no Contexto Familiar 

(ProCAAF). Segundo o autor, ocorreram mudanças no comportamento comunicativo de 

solicitação de itens e expressão de sentimentos dos participantes alunos, havendo maiores 

interações comunicativas e maior clareza nestas situações, o que poderia beneficiar suas 

relações interpessoais. 

Gomes (2011) investigou variáveis relevantes para aprendizagem relacional e 

emergência de comportamento simbólico em pessoas com TEA. Nesse estudo, foi possível o 

desenvolvimento de habilidades básicas de leitura, a partir do ensino de relações arbitrárias 

entre figuras e palavras impressas através de tentativas de emparelhamento com o modelo. 

Além disto, também houve o ensino de leitura combinatória com compreensão a partir do 

ensino de nomeação de sílabas, palavras e figuras e formação de classes de equivalência.  

Em Bagaiolo (2009), foi possível o processo de aquisição do controle por unidades 

verbais mínimas a partir de treinos de discriminação condicional de estímulos compostos, 

utilizando-se procedimentos individualizados para a correção do controle restrito de estímulos. 

Da Hora e Benvenuti (2007), por sua vez, identificaram o controle restrito de estímulos em uma 

tarefa de MTS, utilizando sílabas e palavras, bem como avaliaram o procedimento de DOR. 

Segundo as autoras, após a introdução do procedimento de DOR, parecem haver mudanças no 

desempenho do participante quanto ao que inicialmente foi considerado controle restrito. Em 

Wegbecher (2012), houve redução do controle seletivo a partir de um procedimento de DOR e 

de estímulos com diferenças críticas em tarefa de emparelhamento simultâneo com o modelo, 

sugerindo que futuras pesquisas poderiam ter maior controle metodológico com um 

delineamento de linha de base múltipla. Portela (2014) buscou também investigar se o 

procedimento DOR e estímulos com diferenças críticas é capaz de reduzir ou eliminar o 

controle restrito de estímulos, já utilizando um delineamento de linha de base múltipla; houve 

a redução do responder sob controle restrito de estímulo e indicou-se generalidade no tempo. 

De acordo com Dias (2015), o procedimento de RRDS com o uso de consequências 

específicas compostas pode contribuir para o estabelecimento de repertórios de formação de 

classes de estímulos. Além disto, procedimentos de formação de classes de estímulos, como os 

procedimentos de discriminação simples e MTS arbitrário com reforçamento específico 

composto, poderiam ser importantes para o ensino de tarefas acadêmicas, promovendo 

generalizações e a emergência de outras relações não ensinadas. 

Gomes, Hanna e Souza (2015) apontaram a eficácia de um procedimento adaptado 

de emparelhamento com o modelo no ensino de relações arbitrárias e na emergência de relações 
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derivadas, e demonstraram sua efetividade para promover habilidades rudimentares de leitura, 

principalmente a leitura oral de palavras impressas.  Gomes e Souza (2016), por sua vez, 

realizaram o ensino direto de nomeação de sílabas simples e ensino de nomeação de figuras, o 

que promoveu a aprendizagem de leitura combinatória com compreensão, considerando que 

houveram poucas sessões (15 a 26) e baixo número de erros durante o ensino. As autoras 

apontam a necessidade de avaliação de participantes com outros repertórios ou em outras 

situações de ensino.  

O estudo de Santos (2012) apontou a eficácia de procedimentos de correção 

adicionais ao ensino com tarefas de MTS na aquisição de leitura recombinativa para um dos 

participantes (o segundo participante realizou apenas parte do procedimento). Para a autora, o 

uso desses procedimentos adicionais também ajudou a prevenir controle restrito de estímulos.  

Em um estudo de Gomes (2007), ocorreu o ensino de relações que envolviam 

estímulos compostos e unitários através de tarefas de MTS adaptado (com três modelos e três 

estímulos comparação) e relações de nomeação (naming), havendo além da formação de classes 

de equivalência, a emergência de desempenhos sem ensino direto. 

Santos (2014) comparou a utilização de estímulos bidimensionais e tridimensionais 

em um procedimento de MEI para instalar naming. Sugere-se maior facilidade na instalação de 

naming com estímulos bidimensionais e com estímulos naturais/convencionais, como 

brinquedos. Os resultados também apontam que a aprendizagem de respostas de ouvinte 

poderia favorecer a instalação de respostas de falante. Santos e Souza (2016) também 

compararam a utilização de estímulos bidimensionais e tridimensionais em um procedimento 

de instrução com múltiplos exemplares na instalação de nomeação (naming), apontando que a 

emergência deste repertório pode ocorrer mediante o procedimento de instruções com 

exemplares múltiplos e ser facilitada pela utilização de estímulos 2D. Os autores consideram a 

necessidade de replicação desses resultados e de expansão da investigação para outras 

modalidades sensoriais. 

Ribeiro (2011) investigou se o ensino das relações de ouvinte conduziria a 

emergência de respostas de tato e do responder abstrato. O ensino de respostas de ouvinte 

correspondeu a resposta de selecionar figuras a partir de procedimentos de MTS. Houve o 

estabelecimento das relações bidirecionais (ouvinte e tato), emergência de novas relações de 

ouvinte e tato para combinações não ensinadas e emergência de respostas de mando impuro. Já 

Chereguini (2011) trabalha a investigação dos efeitos do responder ecóico juntamente com a 

tarefa de MTS sobre o ensino de relações de ouvinte e emergência de relações de tato. Sugere-

se que a acoplagem da DOR ecóica ao estímulo modelo na tarefa de MTS tem maiores efeitos 
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sobre ensino de relações condicionais auditivo-visuais e emergência de tato, contudo, 

consideram-se necessárias replicações do estudo. 

Em Braide (2007), foram apontadas a instalação de respostas verbais espontâneas, 

a promoção de variabilidade das respostas e generalização de respostas para outros ambientes 

e pessoas, a partir de um procedimento de fading out do modelo verbal e treinos de variabilidade. 

Em Azevedo (2008), por sua vez, foi possível a instalação e manutenção do repertório de 

descrição do próprio comportamento, através da instalação de respostas ecoicas de descrições 

de ações dos participantes e com o fading out do modelo verbal; além disto, houve a 

generalização para outro ambiente e outras pessoas. No estudo de Guimarães (2008), foi 

possível o ensino da topografia de mando de solicitação também a partir de fading out do 

modelo verbal, havendo generalização dessas topografias para objetos não utilizados no ensino 

direto, e produção de variabilidade com um esquema de reforçamento progressivo Lag. Souza 

(2016) também avalia a eficácia de fading out do modelo verbal para o ensino de topografia de 

respostas verbais de mando, e o uso de contingências Lag para o aumento de respostas variadas; 

os participantes aprenderam as topografias de mando e ocorreu aumento da variabilidade, 

emitindo respostas novas e recombinadas e havendo generalização para outros objetos, 

ambientes e pessoas.  

Vale destacar que o trabalho de Romano (2014) avaliou se as contingências de 

reforço direto, reforço intermitente e extinção poderiam produzir respostas intraverbais variadas, 

favorecendo a seleção de respostas não ensinadas; destacando-se que o responder variado com 

diferentes topografias foi produzido apenas pelo reforçamento direto com Lag progressivo.  

A respeito do ensino de relações visuais-visuais e auditivo-visuais, pode-se destacar, 

por exemplo, o trabalho de Costa (2014). Neste estudo, o treino de Discriminação Condicional 

(DC) (ensino direto de discriminações auditivo-visuais) foi comparado ao treino de 

Discriminação Simples-Condicional (DSC) (a partir de discriminações visuais simples para 

discriminações auditivo-visuais) para o estabelecimento da linguagem receptiva, onde o treino 

de DC foi mais eficaz; contudo, para a manutenção deste repertório, o treino DSC foi mais 

efetivo.  

Monteiro (2015) avaliou os efeitos do ensino de relações de identidade com 

consequências específicas na emergência de relações visuais-visuais e auditivo-visuais, onde 

dois participantes mostraram a emergência de relações de equivalência, e dois participantes não 

alcançaram o critério de aprendizagem. O autor aponta a possibilidade de ser necessário o 

ensino prévio de outros repertórios suprindo pré-requisitos. 

Langsdorff (2013) apontou a utilização de tentativas de exclusão como 
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procedimento de ensino de novas relações a indivíduos. O autor realizou um conjunto de 

procedimentos e testes de aprendizagem no ensino da relação entre figuras indefinidas e nomes 

ditados indefinidos, o que, segundo ele, contribuiu para a aprendizagem de novas relações 

auditivo-visuais. 

Quanto a relação entre atenção conjunta e repertórios verbais. O estudo de Silva 

(2016) aponta que a atenção conjunta é imprescindível para o estabelecimento da relação 

correta nome-objeto, bem como para a expansão e generalização destas relações verbais, 

indicando também que para que haja mais oportunidades de a criança obter a atenção do adulto 

como reforçador condicionado seriam importantes: uma expansão da comunidade reforçadora 

e o ensino intensivo de tato. 

O estudo de Guilhardi (2009) aponta a independência funcional entre tato e mando 

com respostas verbais baseadas na seleção de estímulos, porém, o treino de uma determinada 

topografia em determinada condição (por exemplo, tato impuro) favorecia a emergência sem 

ensino direto da mesma topografia em outra condição (por exemplo, mando). Mendes (2013) 

analisou a emergência de mando como efeito do treino de tato para itens de lazer de alta/baixa 

preferência, identificando uma maior emergência de mando para itens de alta preferência o que 

poderia estar relacionado ao controle de operações motivadoras.  

Sousa (2015) aponta um procedimento de instalação de mando e tato com o atraso 

gradual do modelo ecóico eficaz para um dos participantes na rota mando-tato para uma 

topografia e para o tato. Carneiro (2015) investigou o efeito do reforçamento em um 

procedimento de correção com resposta ativa durante o ensino de tatos, e seus resultados 

indicaram a efetividade do reforço programado para as tentativas corretas no procedimento de 

correção, no treino de ecoico para tato. Já no estudo de Brasiliense (2015), foi possível a 

aquisição de repertórios de monitoramento via videomodelação, favorecendo a emergência de 

tatos e textuais por aprendizagem observacional para um participante. 

Outros estudos foram o de Pinheiro (2016) que apontou a eficácia do pareamento 

estímulo-estímulo (SSP) no estabelecimento e/ou fortalecimento de respostas vocais, e o de 

Garcia e Oliveira (2016) que, a partir de uma análise funcional experimental, implementaram 

procedimentos de reforçamento não contingente e treino de mando e obtiveram uma redução 

significativa de comportamentos autolesivos. 

 

6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O presente trabalho busca responder se, a partir da programação de variáveis 
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ambientais, é possível perceber avanços consideráveis no desenvolvimento de repertórios 

verbais em casos de TEA, mediante revisão da literatura experimental na área. Assim, este 

estudo buscou investigar variáveis relevantes para o ensino dessas habilidades. Esta revisão 

compreendeu 40 estudos no período de 2002 a 2017, o que confirma o aumento de trabalhos 

empíricos referentes ao estudo do comportamento verbal já indicado por alguns autores 

(MARCON-DAWSON; VICARS; MIGUEL, 2009). Considera-se importante a relação dos 

estudos com outras áreas de pesquisa, o que pode contribuir para uma visão mais completa da 

construção de conhecimentos e das formas de intervenção multidisciplinares neste campo. 

Os trabalhos foram realizados em diversos ambientes, desde as residências dos 

participantes e escolas até salas de atendimento nas instituições que financiam a realização das 

pesquisas. A realização dos experimentos em ambientes da vida diária do participante sugere 

uma aproximação entre a pesquisa básica e aplicada na área, bem como a preocupação dos 

pesquisadores com um ensino naturalístico que possibilite a generalização dos repertórios 

aprendidos (GOULART; ASSIS, 2002). 

O delineamento de sujeito único foi o mais utilizado nos trabalhos experimentais, 

em concordância com a proposta dos autores Estes e Skinner (1941), Ferster e Skinner (1957), 

Sidman (1976) e Skinner (1938, 1947, 1956). A escolha por delineamentos de sujeito único é 

comumente realizada na Análise Experimental do Comportamento, partindo-se do pressuposto 

de que os sujeitos se relacionam de forma única com o mundo e que cada sujeito deve ser visto 

na sua singularidade. Considera-se que 

 
Cálculos que agregam resultados, como médias de desempenhos de grupos de 
indivíduos, não representam corretamente o desempenho de nenhum dos seus 
membros, pois raramente um sujeito se comporta exatamente como essa média. Além 
disso, agregar resultados dessa forma envolve misturar dados efetivamente 
comportamentais (relativos aos desempenhos dos sujeitos) com a diferença entre os 
desempenhos (de dois ou mais sujeitos) que é um dado não comportamental, o que 
não é útil na explicação do comportamento de um organismo singular. (SAMPAIO et 
al., 2008, p. 154). 
 

A grande maioria dos estudos obtiveram participantes de até 10 anos, boa parte 

deles se restringem a uma faixa etária de até 5 anos idade. Duarte et al. (2016) ressaltam a 

importância da intervenção precoce (0 a 5 anos de idade) no TEA, pois, segundo estes autores, 

o TEA pode se manifestar ainda nos primeiros meses de vida ou após um período inicial de 

desenvolvimento típico, o que é denominado como autismo regressivo. Alguns sinais precoces 

podem ser observados ainda antes dos 3 anos de idade; contudo, é infrequente que o diagnóstico 

de TEA seja realizado nessa idade (DUARTE et al., 2016), isto pode justificar o fato de apenas 

1 pesquisa analisada possuir participantes com menos de 3 anos. 
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Destaca-se que há uma escassez de trabalhos sobre o TEA na idade adulta, o que 

também tem ocorrido em outras áreas de pesquisas que enfatizam o TEA em crianças e jovens 

(GIEDD; RAPOPORT, 2010; WALLACE; ROGERS, 2010), temas como oportunidades de 

emprego, expectativa de vida, inserção no ensino superior, transição para a vida adulta e 

envelhecimento não são comumente apresentados na literatura sobre o TEA. James et al. (2006) 

considera que grande parte dos indivíduos na adultez ou velhice, ainda que apresentassem 

comportamentos correspondentes aos critérios diagnósticos, não teriam acesso a um 

diagnóstico formal de TEA, o que dificulta a existência de serviços de saúde que possam ir de 

encontro as necessidades desses indivíduos.  

Como estratégia de possibilitar um maior acesso à intervenção analítico 

comportamental, surgiram programas de formação de cuidadores, trabalhando as relações da 

criança com seus familiares (SILVA, 2015; MONTEIRO, 2015; BORBA, 2014; WALTER, 

2006) e, com o objetivo também de agir em consonância com uma proposta de educação 

inclusiva, propõe-se a capacitação de professores e estagiários (TOGASHI; WALTER, 2016; 

NUNES; SANTOS, 2015; EVARISTO, 2016; GOMES; NUNES, 2014). Para Hübner (2013) e 

Bagaiolo, Guilhardi e Romano (2006), a educação inclusiva pode ser entendida enquanto um 

sistema flexível em que é possível analisar contingências que atendam às individualidades dos 

alunos, no reconhecimento de que cada sujeito se relaciona com o mundo de uma forma singular, 

atuando sobre ele, transformando-o e sendo modificado pelas consequências de suas ações. 

Estes programas se referem primordialmente ao ensino por tentativa discreta, ao PECS ou à sua 

adaptação, e a outros modelos que tomam por base o ensino naturalístico e a CAA. 

A aprendizagem da resposta de mando, operante verbal mais frequente nos estudos, 

pode possibilitar que a criança expresse suas necessidades e tenha acesso a estímulos 

reforçadores. Para Frea, Arnold e Vittimberga (2001), habilidades verbais restritas são 

consideradas um fator de risco para a ocorrência de comportamentos autodestrutivos e 

agressivos; assim, o comportamento de mando é muitas vezes visto como um comportamento 

alternativo para os comportamentos autolesivos, como ocorreu no estudo de Garcia e Oliveira 

(2016). Outro fator destacado nesses estudos é que a aprendizagem de um repertório verbal 

pode estar ligada a emergência de outro, por exemplo, nos estudos de Guilhardi (2009), Mendes 

(2013) e Carneiro (2015). 

O operante verbal tato foi o segundo mais apresentado e geralmente se referia a 

nomeação de estímulos visuais. A aprendizagem de tato tem sido considerada importante, 

principalmente, quando se refere a descrição de estímulos mais complexos, como a descrição 

de eventos privados (sentimentos, pensamentos), o que pode ser desenvolvido com a evolução 
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do treino. 

Para Gomes (2015), o ensino de leitura para crianças autistas pode possibilitar 

maior compreensão dos estímulos no ambiente, oferecer recursos para interações mais amplas, 

permitir que se aprenda habilidades mais complexas relacionadas a aprendizagem prévia da 

leitura e, além disto, pode contribuir significativamente para a autonomia do sujeito. Percebe-

se que grande parte dos trabalhos estão voltados não apenas para o ensino do responder 

textualmente ao fonema, mas ao processo de compreensão do que se lê como um todo e, além 

disso, a leitura recombinativa, o processo de transformação da função de estímulos, e o 

aparecimento de relações derivadas e categorias emergentes; o que envolve repertórios de 

falante e ouvinte.  

O ensino de repertórios comportamentais de ouvinte receptivo e expressivo também 

ocorreu com frequência, principalmente nos trabalhos que envolviam participantes com um 

diagnóstico de TEA severo, uma hipótese que poderia justificar isto seria por não haver a 

exigência do comportamento de falante como de pré-requisito, e por esta habilidade ser 

importante para a aprendizagem de outros repertórios relacionados ao comportamento verbal. 

Alguns trabalhos têm investigado sobre o estabelecimento do repertório de ouvinte como algo 

que pode facilitar a emergência de outros repertórios, por exemplo, respostas de tato e do 

responder abstrato (RIBEIRO, 2011). 

Para Cihon (2007), dificuldades na aquisição e manutenção do repertório 

intraverbal podem estar relacionadas a ausência de repertórios de imitação forte ou do responder 

a solicitações formais, bem como a repertórios verbais restritos e a ausência de outros operantes 

verbais como tato e ecóico. Podem ser necessários reforçadores tangíveis, além do 

estabelecimento de reforçadores condicionados generalizados. Para o autor, a aprendizagem de 

intraverbal pode facilitar o acesso à educação de forma geral e interações sociais significativas. 

Nesse sentido, os operantes intraverbal e autoclítico são apontados como 

importantes “nas interações sociais (e.g., conversas, canções e descrição de uma história) ” 

(MARTONE; SANTOS-CARVALHO, 2012). Para Borba et al. (2015), a aprendizagem de tatos 

com autoclíticos pode aumentar a efetividade da interação verbal, ou seja, alterar o efeito do 

comportamento do falante sobre o ouvinte, possibilitando o acesso a reforçadores. Contudo, 

estes repertórios são identificados com menos frequência. É possível a hipótese de que 

operantes verbais mais complexos (como intraverbais e autoclíticos) são menos frequentes em 

pesquisas com TEA, pois, exigem que outras habilidades verbais já tenham sido adquiridas, o 

que pode não ocorrer em casos de grandes atrasos no desenvolvimento da fala como é comum 

no TEA.  
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Também pode-se perceber que boa parte dos estudos estiveram voltados para 

aumento da variabilidade comportamental, principalmente a partir do reforçamento direto da 

resposta de variar. Isto tem sido considerado importante para a generalidade e manutenção dos 

repertórios aprendidos nos mais diversos ambientes. Para Souza (2016, p. 1), “uma criança com 

comportamento verbal mais variado consegue se adaptar melhor a diversas situações e 

enriquece suas habilidades sociais”, bem como pode contribuir para habilidades de resolução 

de problemas e facilitar o ensino de outros repertórios como os que envolvem habilidades 

acadêmicas e sociais. Autores como Grunow e Neuringer (2002), Miller e Neuringer (2000) e 

Neuringer, Deiss e Olson (2000) apontam a importância de trabalhos voltados para a ampliação 

e variabilidade do repertório comportamental no desenvolvimento atípico, visto que pessoas 

com TEA podem apresentar repertórios verbais estereotipados, restritos e de difícil aquisição 

(SUNDBERG; MICHAEL, 2001). 

No que se refere aos protocolos de avaliação inicial, Goulart e Assis (2002, p. 161) 

defendem que o “conhecimento prévio das habilidades que a pessoa é ou não capaz de 

apresentar é de suma importância para a avaliação dos efeitos das variáveis manipuladas”. 

A avaliação de preferência tem sido considerada indispensável para que as variáveis 

dispostas sejam efetivas enquanto reforçadores, bem como para que seja possível o 

planejamento de situações motivadoras (GOULART; ASSIS, 2002; GREEN, 1996; 

SPRADLIN; BRADY, 1999). 

Outros estudos também apontaram o reforçamento, a instrução e o prompting como 

procedimentos frequentes no ensino de comportamento verbal para pessoas com deficiências 

de desenvolvimento (GOULART; ASSIS, 2002; MARTONE; SANTOS-CARVALHO, 2012; 

NICOLINO; ZANOTTO, 2010; PETURSDOTTIR; CARR, 2011). 

 

7 CONCLUSÃO 

 

O TEA é um extenso campo de pesquisa e aplicação da Análise do Comportamento. 

Ressalta-se que a literatura sobre naming e sobre a indução de naming usando MEI tem sido 

importante para o avanço da área, tanto para o ensino de repertórios verbais complexos como 

os de compreensão textual, como também no que se refere ao ensino de repertórios de 

ouvinte/falante, de modo que a fusão desses repertórios facilite a emergência dos operantes 

verbais em geral. Outro ponto que se destacou como um campo de estudo fértil para futuros 

trabalhos são as estratégias de redução do controle restrito de estímulos. 

As limitações deste estudo se referem à escolha apenas por publicações em língua 
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portuguesa, e por não serem abrangidas outras bases de dados e revistas disponíveis. Outros 

estudos poderiam realizar revisões de literatura que compreendessem outros periódicos 

nacionais e internacionais, em outros idiomas, e em um período de tempo maior. Vale lembrar 

que a grande maioria dos manuais de intervenção que dão base para as pesquisas experimentais 

aqui analisadas são publicações americanas, assim, sugere-se estudos sobre a adaptação de 

protocolos e currículos à realidade brasileira. 
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